
/ ,"O •

"ft.? '1"' ....

�;
•.• JI:;,

�
J�

do

\/)Biblioteca Nacional
Be�vioo de Depósito Legal
Largo BibliQtQQ� P�bllQa

'" t¡SSOA - 2

C,
2 ex.

PORTE
PAGO

FUNDADOR: JOSÉ BARÃO

ANO 22? •

DIRECTOR: ANTóNIO BARÃO

SEXTA-FEIRA, 5 DE JANEIRO DE 1979

CHEFE DE REDACÇÃO:
., AVENÇA

JOSÉ ESTEVÃO CRUZ

,

APOS MUnOS ANOS DE DEDICADO E PROFICIENTE
,

LABOR, JOSE MANUEL PEREiRA DEIXOU DE

PARTICIPAR NA FEITURA DO JORNAL DO ALGAR'LE
Neste primeiro número do ano, porventura um dos raros

,

jamais publicados em que a sua intervenção directa não é pa
tente, injusto seria não registar aqui o muito que este jornal
-lhe deve. Nas nossas páginas, através de uma actívldade hones
ta e responsável, o próprio Algarve é credor dos dividendus de
uma intervenção formativa e crítica como tem sido a de José
Manuel Pereira.

Respeitando os motivos que' ditaram o seu afastamento,
apraz-nos referir, também, a boa vontade que não regateou
para garantir a eontinuídade sem sobressaltos da publícação.

Já nesta data o nosso colaborador José Cruz assegura a

coordenação de todo o serviço redactorial do JORNAL DO AL-
, GARVE. O seu entusiasmo, iniciativa e capacídade são nossos

conhecidos. Estamos certos de 'que estas qualidades, aliadas à
inestimável cooperação de toda a equipa que contribui para
fabricar o JORNAL DO ALGARVE, produzirão um trabalho

digno dos leitores e .da Província cujo progresso defendemos.

A DIRECÇÃO

NOTA. âa"-redatêllo
, ,,' -. � -' ,

�..--: -.
- �.'

QUAL 'atleta em corrída verti':'
ginosa pela vida, acabamos

de receber um testemunho. Veio
de mãos seguras, experientes, car
regado de responsabilidades. Vá
rias vezes transmitido, teve, sem

dúvida, o seu melhor defensor em
quem com ele iniciou a caminha
da, há já quase vinte e dois anos.

Tinha, então, o aspecto que a gra
vura ao lado documenta, Temos
unanimidade neste ,juízo.
A estafeta, porém e felizmente,

não tem fim. Vai perpetuar-se en

quanto houver forças, ânim'o,'
apoio, colaboração e vontade fir
me, por parte de quem o faz e de
quem o lê, em amizade estreita,
compartilhada, semanal. Podemos '

afirmar, como no primeiro núme
ro e com orgulho conseiente: não
nos move o interesse material,
nem este podia fazer parte dos
nOSSQS- cálculos, tão incerto ele é,
mas somente continuar a se-rvir
o Algarve, a linda Província onde
nascemos.

'

-

Hoje a pista de corrida é mais
larga. As liberdades ampliaram-'
-se de modo incomensurável. em,

relação àquela época de mordaça ,

censõria, 'quandó teve início esta
magnífica gesta. Vivemos noutra
conjuntura económica, num regi
me diferente, em que o nosso po
Vl) obteve conquístas de alcance
hístôríeo. O testemunho está, por
ISSO, aparentemente maís leve.
José Barão desejou o JORNAL

DO ALGARVE como mais uma
voz que incuta ânimo,· urn grito
que, emborra partindo de urn ex
tremo da terra, algarvia, se ouça
por toda ela, lhe leve um pouco
de optimismo e novidades que' a
todos aproveitem e recreiem. O
jornal tem sido isso. Ultrapassou
contudo, há muito,' a sua dimen�
são local e marca hoje primeiro
plano na Imprensa Regional do'
distrito. Conseguiu m a i s que
observar a realídade circundante.
Cri�u, graças. aos nomes que por
aqui passaram, o ideário p-ara a
Sua transformação.
Com o director António Barão

a comandar, pegamos o testemu
nho. Com o esforço dedicado dos
nossos colaboradores, com o sa

crifício do pessoal que trabalha

HONRAR o TESTEMUNHO

cá por casa, seguiremos em fren
te. Saberemos honrar il JORNAL
DO ALGARVE até que a vida,
com a sua dialéctica implacável,
nos canse e force a abdicar.

C. R.

In�emDila[Õe� a agrimlfore¡
algarviD�

MIDLHOiRAR as estruturas or
f g'anízatívas sindicais do dis
trito, uma grande oportunidade pa
ra os traoalhadores discutirem os

documentos da I Conferência Na

cional, fortalecer a unidade síndí
cal e dotá..¡la de maior capacidade
de luta para as lutas que se avízí
nham», são 'alguns dos objectivos
do «l Encontro de TrabaJhadores
do Algal'lVe», que decorrerá ama

nhã em Faro. IntciatLva da União
do's Sindicatos de Faro e da Co-

CDNFO:RJMjE notícíámos em Fe
veretro deste ano" largas cen

tenas de agrícultores algarwíos so

freram elevados prejuízos com os

temporais que assolaram a nossa

região. A Dírecçâo Regional de
Agricultores do Algarve, que a ni
vel superior apresentara urna pro
posta de Indemnízação, viu a pre
tensão ded'erlida através die uma

resolução do Conselho de Minis
tros que, para o ereíto e em re

lação ao Algarve, instituiu uma

verba de 14 mít contos. A mesma

81braIllgerá 350 agrJ.cultores, com
maior evidência para os concelhos
de Alcoutim, Loul� e Olhão.

• N.O 1137

DE TODOS OS JORNAIS DO ALGARVE)

1979 -O INO DI CRIANça
rM 20 de Novembro de 1979, I não governamentais nacío
I: 'P e iJ. a resolução 13861 nais (ong) palra ais comemo

(XIV) da Assembleia Geral rações, promoveu uma reu-

, das Nações Unidas, é procla- i nião, onde surgiu a proposta
mada a «!Declaração dos Di- de formação de. uma Coorde
reitos da Criança». Em 21 de] nadora das O!NG. Foi assim
Dezembro de 1976, a Assem- constituido um Conselho de
bleia Geral desta organização

_

internacional adoptou uma re-

A MAIOR TIRAGEM E

PROPRIEDADE .: Voa e HERDoo DE JOSÉ BARÃO • OFICINAS: EMPRESA LITOGRÁFICA DO SUL, So Ao Ro Lo.- VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: RUA DO BRASIL, 48 - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - TELEF. 254 • LISBOA - TELEF. 361839 I) FARO - TELEF. 22322 • AVULSO 5$00
................................11 11••••••••••11•••••!II•• I�.m I ZS II !••••** II I i I �II 1•••••••••••••••••

A criança deve beneficiar de
uma protecção especial e ver

-se rodeada de possibilidades e

facilidades concedidas pela lei e

po,r outros meios, a fim de se

poder desenvolver de uma ma

neirai sã e norml1!l no pll1!no fí
sico, intelectual, moral, espi
ritual e social, em. condições
roe liberdad-e e de dignidade. Na
tuiopçiio de leis para este fim,
o interesse superior da criança
deve ser a consideração det-er
minante. - Artigo ![ da Decla

ração des Direitos da Criança.

solução a 'proclamar o ano de
1979- como o Ano Internado
na'! da Criança. O nosso país,
comomembro das Nações, Uni- I rlil�I,I'��1das, comprometeu-se a apoiar I
a celebração, tendo, por des-,pacho ministerial, sido criada
uma Comissão Nacional.

I
Esta comissão, com o objec-.¡ Itivo de ganhar as organizações , .

I

Ainda hoje minoria segrega
da, as crianças, e o que delas
fizermos condícíonam o futu-

ro de todos nós.

Organizações -

não Governa
mentais de âmbito nacional
(CONG j e criado um Seere
tariado Executivo composto
.pelas seguintes organizações:
Corpo Nacional de Escutas,
Associação das Guias de Por

tugal, Movimento Democráti
co de Mulheres (MDM), Fede
ração das Colectividades de
Cultura e Recreio, SNAP -

Secretariado Nacional das As,
sociações de Pais e Pioneiros
de Portugal. Do Conselho fa
zem porém parte outras or-

. ganizações como a A. C. R. -

Acção Católica Rural, a Ca
ritas, o Centro de Formação
Permanente de Professores, o

Grupo de Mulheres Socíaiís-

tas, o Secretariado Nacional
de Educação Oristã da Infân
cia e Adolescêncía e a União
Noeíísta Portuguesa.

O objectivo do Ano Interna
cionaí da Criança é a reafir

(OlmoJui na 8." página) .

PEDIR DINflEIRO
AOS OUTROS

missão Dinamizadora Distrital da
I Oonferêncía Nacional da Orga
nização Sindical (CGTP-IN), é
aberto à partícípação de todos os

sindicatos, filiados ou não naquela
central sindical. Estes propósitos
e outros, ligado,s à ol'ganização do
Encootro, foram reve1ado-s no de-

(Oonclui na 4." página)

NESTES dias ohuvosoS, cinzen
,

tos, tristes, apetece a gente
vestir meias grossŒs, camiso-las

grossas e pensar poensamentos fi
nos, bebe-m'�cando aguardente lina.
Da janela do meu gabinete, avis

to uma porção de rapazes e de ra

parigas que, entre risadas, fazem
parar os autom6veis para pergun
tar ao motorista se deseja colabo
rar na operação tal. E ponho-me
a pensar no gosto que tem toda a

gente em pedir dinheiro aos outros,
Sabe-se de filhos ae milionários que
adoram [aeer parte de tuâo que
seja campanftas de solidariedade"
porque aâoram. 'Pedir dinheiro aos

outros.

E depois, continuo œ pensar, e
,

penso s-e pedir dinheiro aos outros
não será o que fl1lZ toda a g'6nte,
n.este país de opereta à beira-mar

plantado. Se não, reparem: o que
faz o primeiro-ministro de quantos
governos toemos tido (e iremos
ter) II Pois, pedir dinheiro empres
tado aos fundos e bancos interna
cionais ... E o que pretendem, œfi
nal, a's grandes com_erciantes, en

tusiásticos defensores da iniciativa

privada como fonte grandemente
predíominante da economia nacio
nœl II Pois, um subsídiozinho por
parte do Estado - 'isto é, pedir
dinhel.ro aos outros. Mas o q1ll8 de
sejam 08 industriais, igualmente
acérrimos defensores .da tese se

gunOO a qual 86 a iniciativa priva-

MUNDO
FORA

O IRÃO FERVILHA
.�

N OS últimos tempos as agências
noticiosas, os noticiários radio

fónicos e televisivos, a imprensa de

grandes tiragens, trouxeram para as

nrimeiras páginas a situação política
no Irão. Dois nomes sobressaem' e são

.....

mencionados a cada momento. Dum

lado o Xá Reza Pahlevi, monarca que

rege o Irão de forma autocrática, e do

outro o «ayatollah» Khoméiny, diri

gente político-religioso exilado em Pa

ris, cujo nome baila na boca do povo
iraniano, nas grandes' maniiestações
até agora realizadas.

O Irão, nome que desde 1935 tomou

a antiga Pérsia, possui fronteiras com

a URSS, o Afeganistão, o Paquistão,
o Iraque e a Turquia, e saídas para o

Mar Cáspio e, o Golfo Pérsico. A ca

<pital é em Teerão, na zona Norte do

país. Tem altas planícies de estepe e

,desérticas, rodeadas por montanhas, e

clima continental. A agricultura en

contra-se atrasada e medieval, a in
dústria têxtil possui carácter artesa

'naI. A vida das populações tem-se de-
"senvolvído em modos essencialmente
.rurais, apesar do Irão'ser p segundo
.pais exportador de petróleo, a nível
.

mundial.
Que faz vir os maniiestantes para

a rua, em vagas sucessivas; que faz
estalar a w'eve geral e a insurreição

(Oonclui na 3." página)

OB..JECTIVOS
DO ccl SALio NÁUTICO DO lLG.lRVE»
,A REALIZAR EM LAGOS

João Veloso" da Comissão Organizadora, entrevistado por João Leal

pelo dr. Afonso de Castro 'Mendes

da trará a felicidade ao género
humano e a baixa âos preço-s aos

géneros alimentícios fi Pois, um

subsidiozinho por parte do Estado
- isto é, afinal, pedir dinheiro aos
outros ... Mas o que querem as se-

.

nhoras cariâosae, que conseguiram
."""------------

descobrir um velho casarão aban
donado, nele instalaram duas ca

deirinhas pequeninas e âua« mesi
nhas pequeninas e chamaram àqui
lo «infantário»? Pois elas vêm em

bandos, em alcateias, à Rádio e à
Te1evisão e aos 6rgãos de informa-
ção social e pedem, suplicam, exi

(Oonctsü na V página)

L' AGOS, de tradições marinheiras,
ponto de 'larg'ada para a gesta

aventureira dios, Descobrimentos,
terra ande o

.
mar e o homem são

wm bin6rwio constant-e, zona vOlca

cionada para um fen6meno so-cial
do nosso tempo - o turismo, vai
ser lo-cal, dJe'l"1 a 25 de Março, do
córrente ano, do «I Salão Náutico
do Algarve». Para já assinale-se o

. mérito desta iniciativa e de quem
lhe quis dar o sinaJl -ãe largada,
concretizando assim um propósito
de há muito [auuio e- que 'apenas
por essas águas, as da conversa,
se quedara. Isto porque, alheios à

Escada «Magyrus»
�emomtratãD em �uarteira

A EISCA'DA tipo «'Magyrus», re

centemente adquirida na Ale
manha com destino aos Bombeiros

Municipai.s de Loulé e para servir
todo o Algarve, cujo custo atingiu
os 9 mít centos, será amanhã apre
sentada ao público algarvio. As

sim, efectua-se uma demonstr-ação
prátLca, com a ,participação d'e to
das as corporações de bombeiros
do Algarve e a presença de enti
dades oficiais, em Qual'teira.

AMANHÃ EM FARO
«I ENCONTRO DE TRABALHADORES

DO .ALGARVE»

forma (e convém que seja a me

lhor, possível) de como esta edição
inaugural ocorra, estamos certos

que o «Salão Náutico do Algarve»
(Con.clui na 4." página)

A costa ,algarvia dispõe de condi"
ções ímpares para a prática dos

- 'desportos náuticos

saúde
ê a maior riqueza

Cuidado com 8

tensão arterial

Em cada cem portugueses
adultos há trinta hipertensos.
Destes, mais de metade o des
conhece. Como' é uma doença
sem sintomas, durante muito

tempo, é por vezes, dijicil con
seguir convencer o doente que
deve tratar-se. Até porque os

próprios medicamentos podem
produzir eleitos secundários.

Veja regularmente a sua

tensão arterial e, se hi
pertenso, siga os conse

lhos do médico mesmo

que não se sinta doente.
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filS
Partidas e chegadas

por Marcelino Viegas

Com sila esposa esteve a férias em

Vila Real de Santo António o sr.

Francisco Plácido Viegas Rebocho,
nosso assinante ha Alemanha..
= Com sua esposa sr.' D. Maria Ca
rolina da Costa, esteve a férias em

Monte Gordo, tendo regressado a

França o nosso assinante sr. João Ser..
rano da Rosa.

-

faHlâllas
'DE SERVIço

EM ALBUFEIRA, hoje, a Farmá
cia Piedade; e até quinta-feira, a Far
mácia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia Pon

tes Sequeira; amanhã Baptista; domin
go, Oliveira Bomba; segunda-feira,
Alexandre; terça, Crespo Santos; quar
ta, Paula e quinta-feira, Almeida.
Em LA GOS, hoje, a Farmácia Ri

beiro Lopes; amanhã, Lacobrigense;
domingo, Silva; segunda-feira, Neves;
terça, Ribeiro Lopes; quarta, Lacobri
gense e quinta-feira, Silva.
Em LOULÉ, boje, a Farmácia Pin

to; amanhã, Avenida; domingo, Ma
deira; segunda-feira, Chagas; terça, Pi
nheiro; quarta, Pinto e quinta-feira,
Avenida.
Em OLHÁO, hoje, a Farmácia

Olhanense; amanhã, Ferro; domingo,
Rocha; segunda-feira, Pacheco; terça,
Progresso; quarta,' Olhanense e quin
ta-feira, Ferro.
Bm PORTIMÁO, hoje, a Farmácia

Oliveira Furtado: amanhã, Modema;
domingo, Rosa Nunes; segunda-feira,
Amparo; terça, Dias; quarta, Central
e quinta-feiga.: Oliveira Furtado.

.

Em
.

TAVIRA, hoie.. a Farmácia
'Franco; amanhã, Sousa; domingo,
Montepio; segunda-feira, Aboim; ter

ça, Central, quarta, Franco e quinta-
-feira, Sousa.

-

Em VILA REAL DE SANTO AN
TONIO, hoje, a Farmácia Carrilho;
e até quinta-feira, a Farmácia Carmo.

Televisão
Algumas rubricas que poderá ver

no 1.2 Programa da R. T, P.:

Hoje, às 20,35 horas, «O astro»;
22,35, «Raízes», série filmada,
Amanhã, às 14,35 horâs, Eurovisão

- O sequim de ouro; 22, Alamedas
da noite - «O último brigão».
Domingo, às 14,40 horas, Tropica

lia; 15,10, Animação; 17, A abelha
Maia; 17,30, Música para todos; 21,
«Os marretas»; 22,05, Um filme sobre
ficção portuguesa,

Em ALBUFEIRA, 'no Cine-Pax,
hoje, jlAs serpentes do mal»; ama

nhã, «Texas adeus»; domingo, «A es

talagem do prazer»; terça-feira, «O
fantasma do paraíso»; quarta-feira,
«Na cave é que é bom»; quinta-feira,
«A outra face de Romas.
Em FARO, no Cinema Santo An

t6nio, hoje, «French Connection n. º

2»; amanhã, em matínée e -soirée,
«Deus cobra e o milagre de amor»;
domingo, em matinée, «As aventuras
de Bernardo e Bianca» e em soirée,
«Obsessão»; quarta-feira, «América

. violenta»; quinta-feira, «A alcova' do
bispos,

'

Em LAGOS, no Teatro Cinema Im

,pério, hoje, «Aventuras amorosas de
Robin dos Bosques»; amanhã" «7 con

'tra .todos»; domingo, em matínée e

Sérgio Farrajuta
-

Ramos
Médico dermatovenereologisb
Professoz agregado de Meti-

olDa IDterna

DOENÇAS DA PELE
E VENmEAI

Consultórl0 • Bestdênela:

Bua TTalUlversal à ·Av.· 25
de Abril - Lote 9/19 JI/e B

OQDSultas a par-f:ir .aa 1'1 h.

Telefone 23388 - Portimão

CRÓNICA
DE FARO

Há ou não há aquI. «má-gestão»
dos' dinheiros públicos?

S:rrtJAÇÃO paradoxal e Impensável de uma Câmara
Municipal de um concelho tão carecido de melhoramen
tos e da resolução de problemas fundamentals - que

não utiliza, sístematicamente, o dinheiro de que dispõe, sem
apresentar justiñcação clara: que recusa avultadas verbas
garantidas pelo EStado para execução de obras prioritárias;
que tende a acumular (com
desperdício) mais reservas fi-
nanceíras e que está em vês- : O Presidente da Guiné
peras de se afundar no dinhei
vo de que passará a dispôr
após a aplicação da Lei das
Finanças Locais» - consti
tuiu, . entre 'Outras acusações

.

graves, o «parecer» do grupo
APU ao plano de actívídade
-do município pam 1979, logo
transformado em «declaração
de voto» negativo.
De facto, é 'estranho que tendo o

executivo fechado contas em 1977 com
urn saldo a rondar os 29 mil contos
apareça, por exemplo, em 30 de No
vembro de 1978 a «naufragar» (pas
se a expressão) em cerca de 43 mil
contos!.,.
Um organismo público não' deve

apresentar-se, na prâtica, como uma

empresa industrial ou comercial que
procura lucros - para dividendos ou

investimentos, Sob pena de estar a

hipotecar as necessidades emergentes
à inflação: perdendo tempo e di
nheiro."
...a lembrar aquele avarento judeu

que, depois de perder a moeda que
havia achado, foi queixar-se à justiça
'eontra um imaginário «ladrão». Ou
ainda o (também) judeu que tendo
ficado cego de um olho e correndo
perigo do outro; preferiu ficar ce

guinho de todo a desembolsar as moe- .

das de ouro que o médico lhe exigia.
As imagens que transportámos te

rão, quando muito, um objectivo hu
morístico, salutar - para uma crítica
imediata ao acontecimento, agora que
um novo ano se inicia. Porque a res

posta a tais acusações cabe à Câmara
Municipale não a nós, A haver «má,
gestão» des dinheiros públicos, corno

se indica, será daquela autarquia eleita
por «todo» o povo farense -

-

e não
da responsabílidade destas palavras.
Urge saber se sim ou se não!

Porque toda esta gente de Faro,
ainda (e sempre!?) «em quarto cres

cente» (de.Mário Zambujal), não vive
de ilusões e está farta de promessas
� qge não se cumprem.

_I-
António de Matos

Marinheiro
FALECEU

Os empregados &t FA

CEAL-Fábrica de (Jerâm,i,.
ca dQ Algarve, Ld.a de

Mem Moniz-Pademe,. cum
prenn 9 doloroso dever de

participar o falecimento
do sen estimado amigo e

sócio-gerente da firma, cu-
ja'perda muito sentiram.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRA.DECIMENTO

JOSÉ DO CA,RMO (·PETORRA)

Sua esposa e familiares na im
possibilidade de o fazerem. pes
soalmente como era seu desejo,
vêm por este meio agradecer re
conhecidos a todas as pessoas que
acompanharam o ente querido à
última morada ou de qualquer
outro modo manífestaram pesar
pela sua morte.

Socied. Columbófila Hortense
Hortas·Vila Real de Santo António

Para evitar confusões, a Di
recção esclarece que esta So
ciedade e o Grupo Columbó
filo do Guadiana, são total
mente distintos, embora prati
quem O mesmo despotto.
O Presidente da Assernblela Geral,

Carlos Alferes Cerina

. -Bissau esteve no

Aer9porto de Foro
Chefiando a representação ofíclal

da Guiné-Bissau ao funeral de Ho
nari Boumedienne esteve cerca de
uma hora no Aeroporto Internacional
de Faro, a' caminho de Argel, Luís
Cabral, presidente daquele estado afri
cano. Foi cumprimentado pelos ten
-coronel Vaz Barroco -(em representa
ção do General Ramalho Eanes), Fi
linto Barros (Embaixador da Guiné
-Bissau em Lisboa), dr. Laranjeira
Abreu (do Ministério dos Negócios
Estrangeiros) "e Carlos Cruzinha (Di
rector do Aeroporto de Faro).

,

No a'vião presidencial - um $<Qm
vain> das Linhas Aéreas da Guiné,
que fizera escala na Ilha do Sal e em

Las Palmas; viajavam também Vítor
,Saúde Maria (Comissário de Estado
dos Neg6cios Estrangeiros), Francisca
Pereira (Presidente do Comité de Bs
tado da Região de Bolarña-Bijagós),
Comandante Julião Lopes (do Estado
Maior das F. A.), etc.

Algar". ou trespassa-se estabelecímen
to na BelaFriaevende-se casa

de habitação, no mesmo local.
Tratar com José Pereira

Rodrigues, Largo do Cano, �
- Tavira. ou telef. 22235.

Para. comprar ou vender vi
vendas, terrenos, moradias e

quintas em' 'bons locais, con

sulte Teixeira - Rua de San
ta Justa, 22-2.° esq. _ Lisboa.

EDIFICIO SANTO ANTONIO
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

. '\

* Mais 40 fogos de 3 e 4 assoalhadas' e 2 lojes num

edifício de 11 pisos, estão a ser concluídos pel� Empresa
de CQnstru-ções Símbolo, Lda. [unto à Praça de Toiros.

* Se reside em Vila Real de' Santo
habite

António adquira o

num
- dos mais moder-seu próprio andar e

edifícios da vila.nos

* Se pretende um bom investimento

As características deste edifício garantem-lhe:

Qualidade
.. Valorização
* Rendimento
* Ocupação e rendimento

/

Peça-nos informações:

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
EDIFrCIO SANTO ANTONIO
/ '

LISBO A

Av.Oolumhano Bordalo Pinheiro, 14.8.0
Telefones n8100/778540,..__,_.

11 •

soirée, «O enxames; terça-feíra.. «Sou
'o maior»; quarta-feira, «Golpes mor

tais»; quinta-feira, «Barreira de fogo»,
Em LOULÉ, no Cine-Teatro Lou

letano, amanhã, «Chamavam-lhe Ca
lif6rnia»; domingo, «Dívida de ódio»;
terça-feira, «O médico da Caixa»;
quintá-feira, «A espada comprida de
Sígrefried»,
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

«Annie Hall»; amanhã em matinee e

soirée, «Sodoma e Gomorra»; domin
go, em matinée e soirée, «O hotel da
praia»; segunda-feira, «As aventuras
amorosas de Robin dos Bosques»;
terça-feira, «Um exorcista da corda»;
quarta-feira, «Tempo de assassinos»;
quinta-feira, «Ângela, o amor impos
sivel»,
Em S. BARTOLOMEU DE MES

SINES, no Cine-Teatro João de Deus,
hoje, «A beira da vergonha»; ama

nhã, «A vingança de Monte Cristo»;
domingo, «Tortura de mãe»; terça
-feira, «Campeões de Karate»; quin
ta-feira, «Ambulância para todo o ser-

viço».
-

Em SILVES, no Cine-Teatro Sil
vense, hoje, «Espadas vingadoras»;
amanhã, «El macho»; domingo, em

matinee e soirée, «Rocky»; terça-feira,
«Lucrécia Bórgia»; quinta-feira, «O
belo animal».
EmYILA REAL DE SANTO AN

TONIO, no Cine-Foz, amanhã, «As

grandes manobras»; domingo, «Blue
Jeans»; terça-feirá, «Cavalgada dos
destemidos».

lecrlllola_,

Padre Rafael Pereira dos Santos

Faleceu subitamente no Paço Epis
copal em Faro o rev. Rafael Pereira
dos Santos, missionário franciscano
que desempenhava as funções de se

cretário do Bispo do Algarve. Con
tava 55 anos, era natural do Cadaval
e exercera o múnus sacerdotal du
rante muito tempo em Africa. O fu
neral, que se efectuou da Igreja de
São Francisco para o Cemitério da

Esperança, em Faro, contou com a

presença de D. Ernesto Costa (Bispo
do Algarve) e constituiu sentida ma-

.nifestação de pesar.
"

António de Matos Marinheiro

Acometido de doença súbita, fale
ceu em sua casa, em Lisboa, o sr.

Ant6nio de Matos Marinheiro, de 44
anos, s6cio-gerente da FAC!lAL -

Fábrica de Cerâmica do Algarve, Lda.
com sede em Mem Moniz-Paderne.
O inditoso industrial, deixa viúva e

quatro filhos menores.

Os trabalhadores da empresa tes
temunhando toda a estima que lhe
dedicavam, deslocaram-se em camio
netas a Lisboa para o acompanharem
à sua última morada.
As familias enlutadas, apresenta

Jornal tloAlgarve sentidos pêsames.

laias
De 21 a' 28 de Dezembro

OLHAO
TRAINEIRAS;

/

r

357800$00
226300$00
195400$00
188800$00
178600$00
130000$00
96200$00
92000$00
90000$00
86800$00
85900$00
79700$00

.

6� 000$00
47160$00
45600$00
38000$00
33800$00
28700$00
18400$00
14400$00
10700$00

2113260$00

Nova Esperança
Nova Clarinha
Diamante ..

Pérola Algarvia
Estrela do Sul .

Arda. ; .

Prateada
Amazona
Conserveira
Norte ; • ,.

Cidade Benguela .

Maria Rosa
Nova Sr.! Piedade
Liberta . .

Cajú ....
Audaz . , ;
Costa Azul .

Princesa do Sul
Alecrim f. . •.
Lucília Gomes
24 de Abril. .

Total

FARO em
--------------------------�--

Sob o tema «Justiça e Caridade» as

Conferências de São Vicente de Pallio,
vão realizar ern Faro as seguintes
actividades: dia 13, às 16 horas, reu

nião do Conselho Nacional com os

Conselhos Centrais do Algarve para
estudo o reflexão dos problemas que, -------�----

BOMBEIROS VOLUNTARIOS
TÊM NOVOS mRIGENTES

Sob a presidência do eng, Pedro
Gamito decorreu a Assembleia Geral
da Associação Humanitária dos Bom
beiros Voluntários de Faro (Cruz
Lusa), a qual registou bastante afluên
cia, num evidente sinal da vitalidade
daquela corporação. No primeiro pon
to da ordem dos trabalhos foram

aprovados por aclamação o Relat6rio
e Contas da gerência do último trié
nio. De referir a acção desenvolvida.
pelo elenco directiv,o ,que ora fin�a
funções e era constítuído por Emílio
Santos; Ataíde Ferreira, Brito Figuei
ra e Florival. Baptista, pois de um

saldo existente, a quando da tomada
de posse em 1975 de 39315$40, deixa
um. saldo de 777954$10, havendo
adquirido quatro viaturas (um pronto
socorro, duas ambulâncias e um jeep),
no valor de cerca de 1 500 contos..
bem como um posto de rádio (emis
sor-receptor) que importou em 230
mil escudos.
Foram também aprovados os votos

de louvor propostos pela direcção aos

antigos tesoureiros Viegas Martins e

Carlos Cabreira.

Seguiu-se a eleição dos novos di
rectores para o triénio 1979/81; regis
tando a lista única concorrente, 72
votos a favor e 2 nulos. O novo elen
co tem a seguinte constituição: As
sembleia Geral - José Mateus Horta,
José Manuel Rainha Mascarenhas e

Florival Mendes Baptista; Direcção -

Eng. Tito Olívio Henriques, Jorge
Estêvão Paes Lobo, Mário Arlindo
Jesus, Luciano Seromenho, Francisco
Daniel, Lourenço Simões é Júlio Cor
reia; Conselho Fiscal - Fernando
Alves, Carlos Alberto Cabreira e

Francisco Jerónimo,
----

MISERICÓRDIA DE FARO

Sob a presidência do dr., Manuel
Cabeçadas, decorreu a Assembleia Ge
ral da Santa Casa da Miseric6rdia de
Faro, a fim de eleger a Mesa Admi
nistrativa que há-de gerir a instituição
para o triénio de 1979/81. A lista
eleita, que registou 32 votos a favor
e 2 contra, é constituída pelo dr.
Manuel Inocêncio da Costa, por Vir
gílio João Inglês Ó Ramos, José Ri
cardo Candeias Neto, Ant6nio Mas
carenhas Corte Real Graça Mira, An
tónio Teixeira Melão, Carlos Ant6nio
Gomes Pacheco, José Guerreiro Vie

gas, D. Maria Bento Gago Antão e

D. Julieta da Encarnação Vieira.

ASSEMBLEIA DIOCESANA DAS

CONFER�NCIAS VICENTINAS

por Joio Leal

afectam a vida das Conferências; dia
14, às 10 e 30, Assembleia Diocesana,
no decurso da qual serão eleitos o pre
sídente e vice-presidente do Conselho
Central.

.

DIRECTOR DÇ) ARQUIVO
DISTRITAL

Foi empossado nas funções de di
rector do Arquivo Distrital de Faro
o dr. Salustiano Lopes de Brito: O
acto realizado em Lisboa, foi presi
dido pelo adjunto do director geral
do Patrim6nio Cultural.
O dr, Salustiano de Brito, que é na

tural de São Brás de Alportel, desem
penhava as funções de Conservador
do Arquivo Nacional (Torre do Tom
bo) e de Bibliotecário do Grémio Li
terário.'

REOENSEAMENTO ELEITORAL
.

'"

A Junta de Freguesia de São Pedro
(Faro) criou um Posto de Recensea
mento Eleitoral nas Pontes de Mar
chil, o qual funcionará diariamente
das 21 às 23 horas, nas instalaçõesdo
Clube Atlético Pontense.

MONTEPIO DOS ARTISTAS

DE FARO

Em Assembleia Geral foram eleitos
os corpos sociais da Associação Pro
tectora dos Artistas de Faro (vulgo
Montepio dos Artistas) para o biénio
de 1979/80 e que têm a seguinte cons

tituição: Assembleia Geral - Ilde
fonso Peres (presidente), João' Leal
(1.� Secretário) Eduardo ae Sousa
1(2.2 secretário), António Pelica It.
(vice-presidente); Luís Pavão (1." vice
-secretário) e José Jorge (2. º vice-se
cretário); Direcção - Eng. José Mar
ciano Nobre, Henrique Brito Figueira,
Carlos Morin Cabreira, Francisco Ca
beleira e José Joaquim Ó Brien de
Oliveira; e Conselho Fiscal - Eng.
Rolando Serrano Santos, Reinaldo
Soares e Vítor Manuel da Cunha.



JORNAL DO ALGARVE

ninama: em ,Vila :Real de Santo António
...E o-abuso continua!!!
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: TAVIllA:, Rua rt'Mateellilô 'Franco, 45
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se ser coerente consiga próprio 'e não
contribuir ao seu auto-embrutecimen

que pare¡;e,' da' total-responsabilldade tó, à sua auto-destruição. Sem que
da empresa exibidora, proprietária do, re, aqui virar arúspice, ,,<reio que será
Cine-Foz, como forma de=acumulár o que acabará por acontecer se se
mais alguns lucros: Não, há dúvida continuar na mesma letargia ,em que
que a' sede de dinheiro das nossas ,se está.

.

empresas, com tanta respónsabilidade No entanto não quero terminar sem
cultural, ultrapassa

-

os limites! d di di
.

d I
'«Como'me:roía a' consciência anti- antes, e Icar aos, Ingentes aque a

sala
.

este pequeno dito «Nietzsche
gamente! que bons dentes tinha!» � zíano», esperando, que tenham a ar
«E. agora que é que. lhe falta?» -

gúcia suficiente para o entenderem e
PrecIsa· de Ir ao d�ntIsta. P�lavra d� daí tirarem as ilações" nele implíci
h�nra que ¡se o Nietzsche .t�vesse es- .tas: «O verme encolhe-se quando é
c.nto �sta .frase agora ,eu diria qu� se' .pisado. Atitude que é muito prudente:

,tmha inspirado nos dirigentes do Cme,- diminuem assim. as probabilidades de
-F?z. E_u, que nunca s,:ntJ qualquer, ser novamente pisado: Na linguagem
v.eIa poetica dentro de mim, cOlTIO, me, da moral: a Humildade.»
smto capaz de entoar uma ode escar-.
necedora.

' '

Mas cornodizia Camões, à falta de
«médico astuto» ou dé' «surgião su-. '!",.-__------_"""'....._

til», somos- nós, povo desta terra que
tem de começar a fazer algo por isto,
pois não basta dizermos que aquilo é
uma espelunca e que os filmes são
uma porcaria: e continuar-se a lá ir,
apresentando como justíficaçãó (o que
para mim não passa de um meca

nismo de defesa do eu) que não há
mais nada para onde se ir. Há que

c Pr. Zaeariàs Guerreiro, 3;.1

COM'<AtINHAMENTO DE DIRECÇOES

DACTIL
ESCOlA DE, DACTILOGRAFiA

Alvará do MEle

Dlrec. Tóc¡ de Felisberto Correia

'" - Cu:r,8OS Práticos de 1)actil6grafia com Dipioma

-

1:

19l9 � O ano da crianca
..

�

"'i' j: ;" ._'" �

of

r.. �.......
� J

Aprendizagem em.l\IãquJn,ás Eléctricas, DictafonéS e-
. ,

III
, gfgtemM Modernos e EficieBtes

Ltu�o D . .J� u, 36-P - TerefOBe 2S:m - PORTIMÃObem �stàr -dÜ'� sell'S filhos, den
tro do espírito do respeito 'pe
la Declaração dos Direitos das
Crianças, não há dúvida que:
tudo está por fazer nesta ma-:
têria. Que o programa gover-.
namental não se transforme
em adas de caridade e boas'
íritenções, antes pelo contrá
rio, num encarar de frente a

situação da criança que entre
nós 'ainda é, infelizmente, .

objecto' de exploração. Para.
'tanto irá eontríbuir a atitude
da população, o seu carinho e

apoio à iniciativa. As crianças
são o maior bem que nós te
mos, o nosso encanto, a força
da nossa vida. Olhemos para
elas com "novos olhos.

'

.,(cbñélusâo da l�G página:,)
� \" • Q,"

� •

t"
� �

'mação €lo bem estar e respon-'
sabilidade' dstodás élas e está'
Iadíssoluveímente ligado à paz
ç ,à prosperidade do mundo
de amanhã. Será à ocasião pa-,
�á 'ÜitensifiC'ÇlX esforços no

I

'señtido {le respeitar; os direi
tos dõs pequenos- seres que
amanhã �erão .QQm�ns,· direi
to§ que- se resumem no, aces

so ao amor e compreensão, ali
fuentação adequada e cuida
dos 'mêdíccs; -instruça-o- gra
tuita; oportunídade para-brín-:
car � para jogar; .um nome e

uma 'nàcionalídáda: cuidados'

êsrpéciàis se é dltninuida: prio-:
:r.idade, nos socorros' em 'caso
de desastres: aprenden-a 'ser,

membro útiâ- da sociedade .e a

dése,ñvol�eŒ' as' suas capacida
des individuais ; ser educ-ada
ern espirito" de paz e frater
nidade universais; gozar des
ses,direitos sem que ,se .olhe à

cór,' sexo,' religião e obgem
nacional ou sociat

- '

¡-, 'Do 'prog'Fæma .da Cómíssão
_Narpiona;l para o Ano Interna
cíonaí ,<;la:. Cx:ianç:a (que pre
tende, ;ú-in grande, ,mqvirpento
em defesa' 'dos diréitos das

crianças de reflexão' sobre "as:

suas nec:essidades e de contri

-hu�ção pæra, uma P?liti?a in:
. tegrada de infância e juven
'tude) 'saIi-enta-se o dels:ejo -de

désénvolver na população por
tug'Uesa ã ,cons'Ciência d'a sua

-:r;'es'})onsabiHda.de na saúde,
educação e

- bem estar' dia

criança.
Nl1Pi pars _onde. ,as, (].,!sc:rimi-

n'ações \São ainda gritantes,
onde nem s'equeri se encontra
a duneionar . o ensino pré-pri
már�ô oficiál" _ onde faltain
crecih.�,s 'e imantários, onde-a
alim-entaçã<t é deficiente,' onde
'os tra;'oalnãdQTeS não ganhá;m
o sufidenite para ,.'garanür ,o

A. M.' Gutierres Setúbal

Vende-se
'Propriedade

-' .

TURISMO EM· NOTICIA
- No sítio da Fonte Santa -
Vila Nova de Caeeía. Duas
courelas' com 14.000 rn2 e-3.000 constar a isenção de taxas de aterr-

m2 bo d á ragem e um pr-eço especíal para os
, a terra e semear, r- combustíveis de reabaeteeímento

'

Vi'l,rPIQ (Ip frlltn p vinha... np,l::t em-Waro.

�elli�-��-¡.-Most�;;'S�, r<k>�
Casa nova Ie terreno -rnes _ Vivenda' «Maria das Do- /MlmALHA DO IV CONGRESSO.

10000rn2. Sítio Caeela -:-"ÉJs- res», 110 .loeal. Enviar propos- DA ,APAVT-
trada de Manta Rota. 'I'ratar"] ItaS para Dr. Seruca Morais,
pelo telelf. indo 035 - 22423 de Rua Zaire 17-2.° Dto. Lisboa-L,
Arganil.

.

telefone 82 2395.

I
I -

I ·Vende-se

O IV Congresso da' Associação Por- �

tuguesa das Agências de Viagens e de'

Turismo qué recentemente decorreu ¡

. "

fMu�n'do
.',

f�r�
(Conclusi!io da l." página)

, nacional; que-,faz o' povo--"'il1difere'!te
, ¿¡.metralh'a dUín exército 'profissional,
,,_armadQ e,equipado _çt��qo$" 'dent.es l;_om

o melhor material de guerra; que faz
a rejeição dum regime, apoiado -pelo
mundo' ocidental, com majQr p�so para
''bs EUA?

' <

�. Enc9n.trar.emos, p.or .ferto. O: re�pos
ta sé atentarmos que o' povo' do

,

Irão vive'em níveis altos'de subdesen-
volviment,o, enquanto o Xá e a famí
"lia real 'parasitam .os poços de. -petró

,

leo, afunqat¡los em opulência e corrup
-'-"ção, com vivendas por todos os re-

cantos'. aprazíveis do mundo. O llQPQ

já compreendeu que a sua libertação
;-'esi'7i-mdiSsoli:ivélmehte -ligaãa ir'quedi}
, da monarquia, personififpda pelo Xa,
: e":iñ's¡¡rgc�si,'a.' taçla moinehto:¡;�ntrq
"

os', :(imigós' qui_ internac!or;al�ente
" apoiam o tirano, na agonia lenta dI!}

:' regiíh�:l_ A wtdria -eStá à vlst,a.
' .

:.; A partir da queda do XlÍ---um novo
• prdcesso" lilii iabrit.-se, a caminho dQ
li desenvolvimento, do atingir novos pa-

-

drões de vida, mais compatívei.s,co.m, a
dignidade humana. ''0

.

que sucede
ãc'tualmente 'nQ Irão, mostra qu� os'

regim,es de ti1;_ania eo opre�são t?p 'o.s.
s'éus dtas con'tados e que a' Humam-

,

dade 'carlljnha, irreyersível,
-

para no

vas horizontes. É a verdgde da nossa

época .
..2.. J. c:-

. -" .'

'.

Estores
-

PO'fsianas
I ,

-

.

Fazem-seoe reparam-l?e. em

alumínio, metálicos, plásticos
e verticais_ Colocam'-I:)e em 8iU

tomóveis. Vendem-se' aceSsó
rios.
Trata: Gavino B. Simões -

Rua D. Francisco G&nies, 37-

-;i .• , Esq._- Telef., �9 ,- Vi!a
Real de Santo Antánío. '

�'... ,;::;;. jJ.'¥o>$o

Mt w· • 1Mii""

no Montechoro (Albufeira - Algar
ve) foi tema para uma medalha, da
autoria do escultor Fernando Santos.
Trata-se de uma bela peça com 80 mm
de diâmetro, tendo no verso uma ar
tística chaminé algarvia, o emblema
da Comissão Regional de Turismo do
Algarve, e a inscrição: «IV Congresso
Nacional das Agências de Viagens e
Turismo». O verso apresenta o emble
ma da APAVT e a inscrição: Mon
techoro - Algarvej22 a 26 de No
vembro de 1978. Uma peça a valori
zar a medalhística de temática turís
tica em .geral e, de modo particular,
a algarvia,
A edição é da Associação Portu

guesa das Agências de Viagens e de
Turismo.

CARDOSO & CARDOSO,
UMITADA

Conforme escritura lavrada no Car
tório Notarial de Lagoa, foi constituí
da entre António Joaquim. Cardoso e

, Maria Celeste Correia Santos Dias
Ferreira

_ Cardoso, uma sociedade co
mercial por quotas que adopta a de
signação de «Cardoso & Cardoso, Li
mitada». O seu objectivo é a

_ explora
ção da indústria turística e hoteleira.
O capital social é de um milhão e qui
nhentos mil escudos. A socíedade tem
a sede e estabelecimento principal na
Avenidll Beira-Mar, em Armação' de
Pêra.

MATANÇA TRAmCIONAL
DO PORCO, NO ALGARVE

Uma matança tradicional do porco,
segundo os hábitos algarvios, vai acon
tecer hoje, a partir das 16 horas, na

1ípica aldeia de Estoi. O evcnto está
a ser promovido junto das unidades
l:oteleinis, no sentitdo de atrair os tu
rist_as, 9s quais adquirirão um bilhete
que lhes garante o transporte para o

local, a visita aos locais de interesse
cm Estoi (Mih:éu, Palácio e Igreja) e
a participação na matança. Para além
da culinária regional, será servido vi
nho do Algarve e pão a sair do forno.
Estarão presentes àcordeonistas e gru-
pos de charolas.

_

João Leal

Co"e/o'
tie' lll",

o PRESENTE NATAUCIO DO
GRUiPO CORAL

Quem tenha assistidQ ao serão que
o GruP0 Coral de Lagos proporcio
nou na Igreja de Santa Maria na
noite de 23 de Dezembro, não' dei- '

xará de concordar que o mesmo cons
tituiu valioso presente natalício.
Nos prospectos distribuídos - estava

e3crito «Natal não é só presentes, é
também música e palavras».
Ouviram-se canções alusivas ao Na

tal e diálogos pelo Grupo Coral que
fizeram vibrar toda· a assistência.
Sebastião Dias Murtinheira, disse al
guns poemas e mais' uma vez demons
trou viver o que re,citou;
EXPOSIÇãO DAS OBRAS ,LE-
GAIDAS ,AO MUSEU "PELO

CASA-L FIALHO.

Mais, de cem peças valiosas e raras,
alguns em prata, têm' esta.do expos
tas no Museu Regional de Lagos,
prestando-se assim homenagem ao ca

saI Fialho, que as legou.
Estas peças bem mereciam estar

permanentemente expostas em sala on

de se vissem, mas para tanto tornar
-se-ia necessário ampliar o Museu que
está super-lotado, com prejuízo do
muito que tem para expor, e risco
por deficie"nte acondicionamento.
Uma solução seria a aquisição <ie

prédios contíguos, de forma a qu" o

Museu viesse a atingir a Rua do Cas
telo dos Governadores.

Joaquim de Sousa Pi,carretâ

Wolkswagen
1302, Vende"se em bom es·

,tado de 'conservação. Resipos
ta � este Jorn,al, ao n.O 3097.
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O�jeclivos áOf «I Salão Nállico -�o AI�arve» cC�c!�!��� .!!.!,abal�!!e� !,�!g!���� ALMoToR
'8" rea liza r erYl La-gos curso dê uma conferência de im- I1Ú�zo:���o - ,(ISituaçãoActual: Ua'qul-nas e '�qul-pamento� LI-ml-tadaprensa reaãízada em Faro, na sede da Onganízação Smdical e sua rees-

lii f, lJ,
da União doo Sindicatos. Partieí- truturação): 9.30 horas, Estrutura
parão cerea de' 200 delegados em horizontal; 11.30, Organização dos
representação de 23 organízações træbalhadores na empresa,' 15.30,'
sindicais, constttuíndo também esta _ Outras zonas especâñcas de ac

ínícíatíva, conforme foi afirmado, tuação (mulheres, .jovens, reforma-:
euma resposta à divisão da unida- dos, segurança 8Oci8l1, saúde, tem
de sindical com o surgímento de, pos livres, etc);
sindicatos paralelos». ro Secção - (Unidade,'demo-
O I Encontro de Traibalhadores cracía, interna, formação e parti

do Algarve dlscutírâ OB dooumen- ,cipáçãO dos trabalhadores no mo

tos da I Conferência Sindical a vímento sindical); das 9,30 às 13,30
efectuar em Lisboa (17 e-1S de Fe- ,e das 15.30 às 17.30. O plenãrio
vereíro), discutindo do mesmo mo- final de encerramento, eomIeítura
do as questões de organízação a ni- 'e votação das conclusões, terá lu
vel distrital, de modo a que «o Mo- gar às 18 horas no Clube Pa
vimento 'Sindical Unitário» disponha pular de Faro, no Largo do Ter
das «condições mais adequadas -ao reíro do Bispo. As deíjberações
prosseguimento dos seus, tins»." O, aprovadas constítuíeão orientações
programa desta reunião de síndí- a ser seguidas pelo movimento sin
calístas aígarvíoa prevista para dícal algarvio presente neste I En
funcionar nas ínstaíações da E,s- centro, <,
cola de Hotelaria 'e Turismo do Al- "Váirias acções têm vindo a ser

garve, em F8Iro, é o seguinte: 9 ho- desencadeadas no âmJbito da ini

ras, Abertura em plenário; 9,30, eíatíva entre as quais a rea:lização
Inícro do funcionamento das sec- de plenários de zona e dê empresa
'ções: I Secção - (rSituação- actual e

'

a dístríouíção do texto «,Mani
da organãzação sindical e sua reés- festo aos Trwbalhadores do Algar
truturação ) ; 9.30, vertícaüzação e ve», documento em que se analisam
estrutura síndícæl: 11.30, '_ Orga-, alguns dos mais instantes preble-
n1i.2laç'ãlo interna e f'liuciónàmenlto "mas da vída nacional.

'

daJs assoctâçõe's síndícads; H>.3:0 Ar- 'Jóõ;C! Leal

(OoncTlUsfJo I{a J." página)

passará' a figurar como um dos
.

eVlmto.s an'UaÍ8 do nosso caléndá
rio de realizações.

.
'

No sentido de colhermos mads

elementos, para além da notícia

que já divulgáramos, contactámos
João Veloso, um conhecido taco

brigense estreitamente ligado ao

turismo (quer ao nivel privado
-quer como durante alguns anos, ao
sector público) e

_

aos desportos
náuticos, de que tem sido um dos
'maís dedicados ecarolass na zona

.,de. bartavento. Quisemos saber coo'
o mo surgira a ideia deste Salão
'Náutico:

J. V. � «A ideia estava há muito

latente no pensamento dos mem

bros do' Clube" de Vela de Lagos
que, em AJbril deste ano, foram
eleitos para a Direcção. A possíbí
-Iídade de a levarem a efeito sur

'giu de uma conversa forltuita com

o Industrial sr. Reinaldo da As

sunção que, amável e graciosamen
te, pôs .à disposição -do Clube as

Instalações da antiga fáibrica da

Rtbeira, para que at tivesse lugar :
este certame. Essas ínstalações sa

tísfazem, o iiim em vista e a sua

locallzação é p,rtvHegi&da pois si
tua-se em frente do. porto. Além

disso dispõem de uma área coberta
de cerca de 1 200 m2 ,e tem um pé
direito que_permite armar embar

cações à vela. Depois de alguns
contactos prelímínares com algu
mas entidades concluimos que a

ideia era viável e, como tal, resol
vemos levá-la por diante».
J. L. - «iE quais D'S seus OIbj-ec-,

tivos?»
.J. V. _ «JSendo a primeira vez

que se realíza um salão especíalt
zado dos desportos náuticos e do

mar, pretendemos com ele dar uma
visão do muito que em Portugal
existe e se' faz 'neste sector e, ao

mesmo tempo, facultar a fabrican- ,

tes e representantes a possbbílída
de de os apresentarem a inn pú
blüco neceesaríamente- ínteressado,
dada a especíælízação do certam'e.
'.Por out11O lado pretendemos mais
uma ve,z ch&mar a atenção para as

p'\)tencialidwdes do Algarve para a

prática durante todos os meses do
ano dos desportos oouticos. De um

modo mais particular, queremos:
também chamar a atenção para a

excelência da pista de vela que' é a

Baía de Llagos, considera:da por
muitos especia,Jistas como uma das
melhores da Península.»

.J. L. - <�E quais são os apoios
e coIlliboÍlaç�es recebidas?»
J. V. - «!danta o Clube de Vela

de Lagos co'm a co'lwboração da Co
missão Regional de Tu11ismo do AI

garv,e, cudo p're$idente considerou
de muito interesse este :eeI1tame e

tomou -a seu ca:rgo a pubH:cidade do

'SaIão, 'suportændo a emissão de um

cartaZ e desdo,brávels. A Câmara

MunIcipal de Lagos cola;borará com

pessoal para o arran!jo do recinto.
Das entidaides ofi.ciais temos j'ã as

segurada as presenças da. Junta
Aut6no'ma dos Porto-s do Barlaven
to do Algarve e Direcção Geral
dos Desportos e esperamos também
que o Ministério. da Marinha aceda
ao nosso pedido, feito através do.

Capitão do Porto de Lagos, para'
se faz_er representar.»
A última questão prendi'a-se ao

ca�eDldárlo deste «I Salão Náuti'co

Vítimas de acidentes
de viação
Perto de Faro, um choque frontal

de automóveis provocou a morte à sr.ª
D. Francisca Nunes, viúva, de 85

anos, e ferimentos graves à sr.' D.

Maria Amélia Ferreira que ficou in
ternada no Hospital Regional daquela
cidade. .

,

'

,- Em Aljezur, a colisão entre uma

bicícltlta conduzida pelo sr. Analide
Almeida Silva, de 27 anos, casado,
natural de S. Luís, Odemira, e um

automóvel dirigido pelo sr. Mário Cor
reia' Ramos, provocou a morte' do
ciclista, residente naquela vila.

Escritas
Contabilistas
Inscritos na D. G. C. I.

Planificam, m o n t a m e

executam segundo o P. O.

C., escritaJSI dos Grupos A
e B mesmo em atraso, e

pres1tam aæ�stência fiscal
e técnica, telef. 83 ou Av.
Ministro Duarte Pacheco,
22 ric - Dt.O - Vila Real
00 Santo António.

nDarl�m!nIO ven�e - le
Com 3 3issoalliadas no Cen

tro de Portimão, com chave
na mão. Tratar pelo �lef.
24903 ou 24968 - Porltimão:

do Algarve», ao que João Vlelos<>
nos elücídou:
_ «O Salão será. inaugurado no

dia 17 de Março de 1979 às 15 ho

ras, com a presença. de entídades
orrcíaís e órgãos de comunicação
social, fIcando patente ao públíco,
a partir d3!S 16 horas. EstarA aber

to, díaríamente, das 16 às 22 horas,
excepto no dia 25 (último dia) em

que abrdrá às 12 horas, encerran

do às 19 horas, após a entrega dos

prémios das provas desportivas
realizadas, entre as quais, um cer

tame vêlíco a. disputar em dois
dias e aberto a todas as classes.
As inscrições para este I Salão

-Náutíco encerram no dia 1'5 de

Janeíro.» João Leal

Vende-se
Andar, novo, Com 3 assoa

lhadas, mobilado, em Vila Real
'de Santo António.
Tratar na Rua Dr. António

Passos, 45, na mesma vila.

PORTUGAL
AÇORES·. I

MADEIRA.

·�I·À� ,

�

��..Ulli)
, ¡
• , - t

No fim de mais um ano,
'

'j
o Banco Português do Atlântico�

saúda todos os que com êle trabalharam,
prometendo continuar a desenvolver, en" 1979,

os melhores esforços para lhes pre�tar
serviços rápidos e eficientes l

Para os Emigrantes'Portugueses também -Os votos de
Feliz Natal e Próspero 1979

'

dos Balcões BPA ao seu serviço ne) estrangeiro

'.-.,'.

5/7, Rue Auber, 7500!;l' Telef. 073.24.65

�1#1 :êabj Ilaa� ;fi'!f3
55, Av, du Général de Gaulle: Telef, 304,37,34

" @t:� 31i1=t1 L,-
53, Rue du Général Leclerc' Telef. 899-2176

Ferry St. 73/75 . Telef, (201) 589-8388 . Newark N. J. 07105

DEPARTAMENTO PORTUGUÊS no VEREINS UND WESTBANK
Filial Kajen ' Kajen, 2 . Telef. 362344· 2, Hamburg 11

,

j

,BANCO
PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO

Certifico que, por escritura
de 10 de Maio de 1978, lavra
da de folhas 42 verso, a folhas

45, no livro de notas para es

crituras diversas B:.84, deste
Cartório Notarial de Lagoa,
Armando Nunes da Fonseca di-

O capital social, integral-
vídíu a sua quota de 500000$,

mente realizado e subscrito

que possuía na sociedade em
em dinheiro, é de 1500000$00

epigrafe, com sede em Porti-
e corresponde .à soma das

mão na Avenida D. Afonso quotas do� SÓCIOS: uma, no

H·
'

.'
, valor nominal de 600000$00

enriques, sem numero de po-: '. .

'

lícia, em duas, novas quotas: pert��cente ao SOCIO Augusto

uma, no valor nornínaf de
de �a Alves; outra, no valor

��7 500$00
nominal de 337500$00, per-

vv que reservou pa- , . ,

ra si; e outra no valor nomí-.
tencente ao �_OCIO Carlos Hu,

naI de 162500$00, que cedeu: go Azeve�o de Sá; outra, no
a Augusto de Sá Alves, que'

valor nominal de ,337500$00,
entrou como 'novo sócio para, pertencente, ao, socio Arman

a socíedade: I do Nunes da Fonseca, outra',

João Álva'ro de Sousa Ma-
no valor nominal de 75000$00,

galhães, dividiu a sua quota.' 'perte.ncente �o s�cio Manuel

do valor nominal de 500000$00,' Domingues F.lguelredo; outra,
em duas novas quotus: urna: no valor nominal de 75000$00,
no valor nominal de75000tOO: pert�ncente ao sócio João Ál

varo de Sousa Magalhães; e

nutra, no valor nominal de
75000$00, pertencente ao Só
do Fernando Valente Gaspar.

§ único: mantém-se.

que reservou para si; e outra,
no valor nominal de 425000$00
que cedeu a Augusto de Sá

Alves;
, ,

Manuel Domingues de Fi-'

gueiredo, dividiu a sua quota
no valor nominal de, 500000$,
em quatro novas quotas: uma,
no valor nominal de 75000$00,
que reservou para si; outra,
no valor nominal de 75000$00,'
que cedeu a Fernando Valen
te Gaspar que entrou como

novo sócio para a sociedade

referida; outra, no valor no

minal de 337500$00, que ce

deu a Carlos Hugo Azevedo
de Sá que entrou como novo

sócio; e out�a, tJo valor nomi
nal dé 12500$00; que cedeu a

Augusto de Sá AI-ves.
O cessionário Augusto de

Sá Alves unificou as quotas
que lhe foram cedidas numa

só quota, no valor nominal de
600000$00.

.

Pela mesma escritura foi
alterada a redacção dos arti-

Pedir dinheiro
aos outros
(Oonclusão da 1.a página)

gemi. _ um 8Ubsídi�nho por parte
dx:J Estado, sem o que o merceeiro,
deixará de enviar o l�te destina&q
ao pequeno almoço'd,a$ criancinhaS
e o pão destinado (li() almoço daB
ditas criancinhas... Isto é, afinal;
pedir dmheiro a08 outros .•.

Mas o que deseja a filarmbnica
de Vila Maria; da SerraY E o- Grupo
Dramático Musical de Aldeia Nova
de Rosmaninho' Pois,�um! SUb8í

diozinho ,por parte do Estado, sem
o que deiœa de ser p088iveZ exercer,
a sua útil função cultural.,.

.

Em re8umo, neste país de mara�
mlhas, toda a glmte acredita na

iniciativa privada e anda a pedir.
dinheiro à iniciœfiva p'IÍblica. E a

iniciativa pública vai-o pedir .•. aOs
outros. Afinal, bem 8e pode conf
cluir: andamos TODOS ao me8�
mo, ..

Alfonso de Oastro Menlies ,

Agradeço ao Divino Es
pirito Santo, graças rece-

bidas.
.

C.RM.

gos quinto e décimo do pacto
social, e acrescentado um no

vo artigo, nos termos seguin
tes:

QUINTO

.

DÉCIMO

Mantêm-se os três primeI
ros números.

Quatro: A socledade -obrí
ga-se: a) com a assinatilra
isolada do sócio 'Aug�sto de
Sá Alves oli 'de delegado seu

escolhido de entre'os demais
sócios, por meio de procura-�
ção ; b) com a assinatura de
dois outros' sócio's, um dos

quais será, obrigatoriamente,
Armando ,Nunes, da ,Fonseca
ou Carlos Hugo 'Azevedo de
Sá,

- DÉCIMO TERCEIRO

Fica desde já autorizado o

sócio Augusto de Sá Alves a

ceder, quando quiser, parte
da sua quota, pelo Valor de

150000$00, a Domingos Ma
nuel Alves de Castro.
Está conforme.

CartóriÇ> Notarial de Lagoa,
onze de Maio de 1978.

A Ajudante,
Maria Cecília .G•.

'

Pargàna

Recheios de casa
ou objectos antigos, compra
mos e avaliamos e em caso de
venda não paga avaliação.
Escreva para: Isabel Nunes

1.900 - Galerias ALCRIMA
Telef. 26552 - LEIR.I.A.

José Castel-Branco
MÉDIOO ESPEOIALISTÀ

DOENÇAS DO OORAÇAO

CONSULTAS:

2.", 4.·· e. 8.&· feiru, is 11

I
horas, na Búa Baptista Lop.s,

2C - 1.· Dt.o em Faro

Telefone 2U"

Gare"cla de� dolio E••ovao

Rua Paula Vicente 15

Praça Humberto Delgado, 4-A

Funerais, trasladações
'e artigos religiosos

Jefto Estêvão

(Junto ao Mercado d.u Torcatali)
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DESPORTO NO, ALGARVE

Cross Internacional das amendoeiras em Flor
Continua a registar o maior ínte- Atletismo vem até nós para efectuar

resse, traduzido por ampla adesãc ü

um estágio no período coincidente,
participação, a próxima edição do com o Cross Internacional das Amen
«tross Internacional das Amendoeiras doeiras, o qual se prolongará por três
em Flor», a disputar em Vilamoura semanas. O «cross» terá ampla co

na manhã de 21 de Janeiro. Para bertura noticiosa não só em Portugal
além da presença, já confirmada do (recorda-se que a RTP fará a trans"

queniano Henri Rono (recordista mun- missão integral e directa) como no es

dial dos 3000, 5000, 10000 m. obs- trangeíro (com presença em noticiá

táculos), estarão presentes outros tios dos países membros da Eurovi

grandes fundistas mundiais, reunindo- são) e a vinda ao Algarve de jorna
-se, assim atletas dê três continentes, listas de várias publicações desporti
Entretanto a Federação Sueca de vas.

Secção de J<tã-o Leal

FUTEBOL EM COMENTÁRIO

Das três equipas algarvias dispu
tando a II Divisão Nacional apenas
uma, o Portimonense, logrou vencer.

Na realidade e ainda .que considerando
a má posição classificativa do Atlético
(ou até talvez por isso mesmo) os

barlaventinos foram arrancar um me

ritório êxito na Tapadinha, que lhes
permite continuar na. parceria de co

mando. A outra turma visitante, o

Olhanense, foi perder por marca tan

gencial, ao Campo do Pragal, A ven

cer por 1-0 os algarvios acabaram por
ser ultrapassados pelo Almada.
Mas' a surpresa aconteceu em Faro,

onde o Sacavenense veio interromper
uma série de nove jornadas sem per
der da turma local, Uma derrota que
castiga as multiplas ocasiões (Orlando
por três vezes) desperdiçadas no 1.�

tempo. No domingo o Portimonense
,

tem difícil deslocação à Madeira para
defrontar o Nacional que apenas uma

vez sucumbiu nos Barreiros. Dificul
dade que se estende também ao'Olha
nense que em Lisboa defrontará o

Atlético, .âvido de encetar il recupe
ração. Prélio equilibrado em Faro se

prevê com o Farensê-Cova da Pie

dade, mas em que o factor, «casa»
deve ser determinante.
Na III Divisão o derby. regional,

Lusítano-Quarteirense, terminou com

a merecida vitória da equipa vila-rea-
lense.

_

As esperadas vitórias do Esperança
e do Silves concretizam-se, com faci
lidade para os lacobrigenses (3-0 ao

Serpa) e certos problemas para o onze

silvense (2-1 ao Uñião Sport).
A próxima jornada, para depois de

amanhã, inclui novo derby regional,
desta feita entre o Silves e o Quar
teirense e em que todo o favoritismo
vai para a equipa de Reina.i-O Lusi
tano conhecerá, por certo, problemas
ao receber o Vasco. da Gama, mas

importa para maior tranquilidade elas
sificativa que a vitória fique .na vila

pombalina. O_JIsperança é favorito ao

receber o penúltimo classificado, o

Odemirense.

RESULTADOS DOS JOGOS

Campeonatos Nacionais

n Dívísão

Farense, O - Sacavenense, 1
Atlético, 1 - Portimonense, 2

Almada, 2 - Olhanense, 1

m Divisão

Esperança, 3
_

- Serpa, O
Silves, 2 - União Sport, 1
Lusitano, 2 - Quarteirense, O

Juniores

I Divisão

Portimonense, 1 - Farense, 2

JOGOS MARCADOS pARA
HOJE

EM PORTIMAO

Juniores

Portugal-Aleinanha
DOMINGO

Campeonatos Naeãoaaís
11 Divisão

Farense-Cova da Piedade
Nacional-Portimonense
Atlético-Olhanense

III Divisão
Lusitano-Vasco da Gama

Silves-Quarteirense
Esperança-Odemirense

\._ Campeonatos Distritais
Iniciados

Campinense-Louletano
Bsperança-Silves

Lagoa-Amador Lagos
São Luís-Farense
Ginásio-Lusitano
Olhanense-Fuseta

Juvenis
Farense-Tavirense
Fuseta-São Luís

Lusitano-Sambrazense
Esperança-Quarteirense

Louletano-Amador Lagos
Portimonense-Campinense

Juniores

Esperança-Louletano
São Luís-Armacenence
Olhanense-Lusitano

Silves-Torralta
Tavirense-Amador Lagos

Camping _fJdo Caliço
ABERTO TO,DO O ANO

Cede-se sala para lanches,
casamentos e baptizados. Tra
tar pelo telefone 95195 de
Caceta.

FUTEBOL

DISTRITAL'DA I DIVISãO
DA A. F. FARO

Organizado pela Associação de Fu
tebol de Faro, principia no dia 14
de Janeiro Ct.Campeonáto Distrital da.
I Divisão, a que. Concorrem 18 equi
pas, agrupadas em .duas séries: Bar-.
lavento (Campinensé, Il Esperanças,
Armacenenses, Monchiquense, Inf. de
Sagres, Lagoa, Torralta, Monte AI
vorense e Louletano) e Sotavento
(Leões do Bairro, Moncarapachense,
O p e râ r i o s, Culátrense, Marítimo,
Leões de Tavira, Fuseta, Sambrazen-
se e Beira Mar).

.

O campeão ingressará na III Divi
são Nacional.

FUT'EBOL INTERNACIONAL

Vai disputar-se, de 24 a 27 de Fe
vereiro, o II Torneio Internacional
Juvenil do Algarve, competição orga
nizada pela Federação Portuguesa de
Futebol com a colaboração da Asso
ciação de Futebol de Faro e da Co
missão Regional de Turismo do Al
garve.
Os jogos dísputar-se-ão em Faro e

Portimão. Estarão presentes as selec
ções nacionais de Portugal, Bélgica,
Dinamarca e.Finlândia, e as equipas
regionais de Faro e Portimão.

CONVíVIOS DESPORTIVOS

No decurso da quadra natalícia, a

Delegação de Faro da Direcção Geral
dos Desportos promoveu vários con

vívios desportivos, fomentando o con
tacto com centenas de jovens prati
cantes de várias modalidades. No pa
vilhão gimnodesportivo de Faro de
correu o I Torneio-Convívio de Ginás
tica Desportiva em que participaram
400 ginastas de todo o distrito. Em
Vila Real de Santo António realizou
-se um convívio de Lutas Amadoras
que teve a presença de 80 atletas dos
núcleos daquela vila, de Faro, Fuseta,
Loulé e São Bartolomeu do Sul. No
Montenegro teve lugar .0 «Convívio
de Rugby Juvenil», com a participa
ção de seis dezenás de praticantes de
Lagoa.. Loulé .e Montenegro.

ATLETISMO
«SÃO SILVESTRE»
NO ALGARVE

Em várias localidade algarvias rea

lizaram-se, no último dia do ano, pro
vas pedestres denominadas de São Sil
vestre. Em Silves e organizada pela
Juventude Socialista o certame regis
tou elevada partícipação de concor-

, 'rentes que tiveram a seguinte clãssi
ficação: l.', Gualdino Viegas (Spor
ting); 2.', Carlos Machado (Faren
se); 3.·, André Prudêncio (Carvoei
rense); 4.�, Luís Godinho (Farense) e

5.2, Luís Damas (Silves).
Por equipas venceu o Farense.
Em Lagos e organizado pelo Grupo

Desportivo Amador daquela cidade a

vitória na São Silvestre veio a per
tencer a um escocês. A classifícação
foi a seguinte: U, Mac Donald (Es
cócia); 2.�, Hélder Pereira (Farense) e

3.�, José Grelha (Farense)..

X GRANDE PRÉMIO INTERNA
CIONAL DOS REIS

J ,

Organizado pela Associação de Atle
tismo de Faro, vai disputar-se ama

nhã (sábado), com início Pelas 21,30
horas, nas ruas da capital algarvia, a

lO.' edição do «Prémio' Internacional
dos Reis», prova para juniores e se

niores. Será a mesma antecedida do
7.2 Mini Prémio dos Reis, competi
ção para iniciados/juvenis. O itinerá
rio é o seguinte: Largo da Liberdade
(à Pontinha), Avenida 5 de Outubro,
Rua Dr. Manuel Arriaga, Largo do
Pé da Cruz; Jardim da Alagoa, Rua
da Misericórdia, Jardim Manuel Bi-

Em Lisboa o Jornal do
Algarve, vende-se na Ta
bacaria Mónaco, no Roe
sio.

_;:
. com a IMAVIZ

Dentro comercial CENTD,O cantro comarçlal .

. oN damanna
. 5Dp COMERCIAL dauuamoura

IMA\1IZ
.

Vende-se

Esta moto de competição é feita manualmente pelo britânico
Alan Clews, que projecte produzir 40 unidades anuais. Trata-se
da Trial 350, aqui ptlotadc-por Nick Jeffriers.Com motor monocí

lindro a 4 tempos, piston de 79',25 x 70 mm, possui uma relâção de
I compressão de 6,21: 1 e uma- Cilindrada de 345 ec. É uma máqui
na ligeira, fabricada com base zio. rendimento. obtido em provas
anteriores no campeonato mundial, onde causou sensação..

��r'���/a�e.Santo António e Largo.,
, Mo·tnr Mnr[ur'YJOÃO CALUEIRA ROMÃO
, U �NA ROMÉNI�

Com a finalidade de realizar um es- Vende-se, 20 Ov. fora borda,
tágio cujos objectivos a longo prazo. coluna curta, estado novo,
visam o doutoramento em Educação
Física, parte para a República So-: apenas dez horas e também
cialista da Roménia, na qualidade de com ou sem barco pneumático
bolseiro_ de !'l�tadó, _o licenci�do, em. Repimpa-Miami, também es
Educação Física João Caldeira Ro-.' tado novo, Tratar com telef.

m¥'�ata_se de uma bolsa de estudo 5�121, rede de Portimão.
concedida pela Secretária 'de Estado-
da Cultura e aberta a todos os rárnos
da ciência, estando integrada no Pro

tocolo Cultural assinado entre Portu.

gal e a Roménia. '

'

Os estudos irão incidir sobre os pro?
blemas teóricos-metódicos e metódi- Terreno com 11 ha. dos
co-biológicos, relacionados com a pre." 'quais 6 com 1500 citrinos e

paraçâo dos desportistas e a outro' pereiras. Próximo do Casino
nível, problemas relacionados com a;'
reabilitação, correcção e reeducação'l] e Hotel Penina.
de deficientes motoros, durando tal es- Resposta por escrito ao n.o,
tágio seis meses. 11/79 deste jornal.

Vende'-se

J. Pombo Lopes
MlMJICO

ESTOMATOLOGISTA

OlRURGtA ORAL

ConSultas com mareação
3.�, 5.a8 e 6.... das 16 às 19 h,
Rœ Reitor Teixeira Guedes,
3:'2." ._Net. 27838 - FARO

Vende-se
Sinca Mil, cinquenta' três"

mil quilómetros rodados
Resposta ao n." 4/79; deste
jornal.

SERVIOE OFICIAL D1�El
BOSCH - CAV - SIMMS

Máquinas eltHttr6nleas
Pusoal especiaHzallo

&eeução rápida
Ao seu dispor nas

\ OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telef. Z31ai/z - PORTIMAO

Curso Rádio Electrónica e

Televísão, completo, Telef.
4:5244 - Portimão, depois das
20 horas.

Companhia do Seguros «A NACIONAL»
FUNDAJD� EM 1906

Delegação em: FARO:

Rua Reitor Teixeira. Guedes 4,15 _1.0 Dt."

'¡'elef. 25794
.

o Delegado nó A!lgarve:
Sr. Jeaquím Guilherme ,Inácio de Brito, deseja a todos OS

agentes, angariadores e segurados um ·Novo Ano repleto
de prosperidades,

'FRANÇA
Se os vossos Apartamemtos em Portugal quer
vender ?

Peta AGt:NCIA RITTA tem que passar
Deixe de queree-fezsr tudo sozinho!

Os vossos serviços valem bem a comissão
que nos dará.

Agência RI/TTIA
5 Rue MonJholon, 75009 - PARIS

Carlos &J' Tito, LimitadaU
. Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura,

de 23 de Dezembro de 1978, lavrada neste Cartório Notarial
do Concelho de Lagoa -Algarve, a cargo.da Licenciada Cata
rina Maria de Sousa Valente, e exarada de folhas 55 verso Il

folhas 56, do livro de notas para escrituras diversas B-92) foi
dissolvida�â"�socieêiade'conÚ:rcial por quotas de responsabili
dade llmitada «Carlos & Tito, Limitada», com sede em Lagoa,
na Rua Sidónio Pais, número 14.

Não havia activo nem passivo a partilhar, tendo sido as

contas aprovadas.

Está conforme.

Cartõrío Notarial de Lagoa; 28 de Dezembro de 1978.

A Ajudante,
Mariti José Correia Bravo

CAF"Ê/CERVE�AMJA
'Rua Cr"''z--da. Pedra, 5 - PORTIMÃO

'TRESPASSA-SE
Motivó dé doença

·Hospltal Distrital dez faro
i .

Até o dia 15 de Janeiro de 1979, aceitam-se propostas,
em carta fechada e lacrada, para o fornecimento de fruta
da época. _:

As 'condições estão patentes nos Serviços de Apro-
visionamento, Praça D. Francisco Gomes.

.

OS SERVIÇqS DE AlPROVISIONA:MENTO



VILA Real de Sarüo António continuará, por razões que radicam na

prÓ<pria história do Jornal do Algarve, a ter lugar para a temá
ticœ a ela referente. ChamámxJS a este espaço semanal «A Ponta da
Areiœ», nome que emerge da geografia tocai, bem conhecido âos habi
tantes OJa vila. Aqui encontrarão a's leitores da terra uwa tribuna para
a exposiçâío doe seus problemae, Aqui aeixaremos nascer o diálog'o cons
trutivo sobre o futuro desta grande terra algarvia.

Aqui interviremos ,com a nO'S8a opfniâío e noticiário, na wissãJo que
nos comipete de mante·r inforwados O'S leitor'es. Por aqui sentirâío, os

nO'ssos awigos emigrados em terras longínquas, 'O pulsar da vida na

vila pombalina para, no reçreseo, se considerarem em casa.

As honras de aibertura nãlo nos c0111.l]Jetem a nós, redactores. Elas
vão para a crónica do sr, António Ritta, emigrante em Paris, atitude
que pretendem&s seja- cO'111.I]Jreendida comO' a vontade de dar ao espaço
dedicalZo a Vila Reœl de SantO' António, a dimensão do debate - J. C.

Vila Real-de Santo, António;
no Inverno, que tristeza
Quem por Vila Real de Santo

António vai, de tempos a tempos.
no Inverno, nota a falta de vida e

actividade nessa época do ano.
Com uma indústria base, a de

conservas e outra complementar, a
da pesca, cada vez mais decaden
tes, por razões várias, não vímor
outras actlvídades índustrdals, para
compensar esta precáría situação.

:e com mágoa que vimos fecha
das algumas fábricas de conservas

que no nosso tempo (entenda-se 14
a 15 anos) estavam em plena acti
vídade, e que por razões de orden
econõmíca muito dlscutfveís (que
mereciam um debate público, que o

Jornal do Algarve poderia apadri
nhar, fazendo entrevistas aos in
dustríaís, sindicatos e trabaêhado
res) em relação a encargos, con

ceœtrações, custos de produção,
matérias primas, vendas, impostos,
apoío bancário, etc., levaram à si
tuação actual. -,

Hii pessoas em Vila Re3JI de ,San
to António capazes de explicar ar

. razões da situação .. Outros, cá de
!fora, poderão dar uma ajuda utílí
zando as colunas do jornal, para
darem a sua opinião, já que gestam
da sua terra e por muito 'terem
visto por esse mllndo fO'I'a também
sabem alguma coisa.
Vimos também nas Hortas, casas

a nascer por todos os lados ... Eln
tão onde é q'u� se vão semear as

bataitas, os tom'ates, 'as aIofaces,
, pIantar laranJeiras, flores etc. Na.·
turalmente que os proprietários das
terras ·em questão ,podem argumen
tar que' a casa dá mais, porque, se

a-luga,z<em no Verão, Uram horn
rendimento.
Não haverá uns terreno,s um pou

co mai's longe, nos 10'cais onde a

cultura não dá nada, par'a cons

trukem as C8,sas? O turista precisa
de casa, mas també.m necessita de
comida e, não havendo, tem que
vir de fora e lá se vão as divisa::;
gue o turista traz cá pata o País.
A ,este respeito também gostaria
de convi'dar o,s respon,s.âveis para
que expUcassem, o ,"alar da saida
de divisas, para a compra de pro
dutos alimentares para dar de co
mer aos turi'so1as. Fala-se muito do
;\'wl<o-r daJs d:iJvisas entrwdà1s, mas

nunca vi n3Jda escrito com o valor
das divisas saídas.
'Também vi um prédio muito

grande e muito feio na avenida,
principal de Monte Go_rdo. Ieto raz
-me lembrar as dificuldade,s que ou
tras praias por esse mundo fora
têm, pelo faoto de terem feito gran
des concentrações uI'banas j-unto ài>
praias: circulação impossível, pO'lui
ção de toda a esp€lcle, que faz fu
gir tOlda a g¡erite dessas prai,as.
Tam:bJém vi a estrada da Mata e

notei o pouco dte'senvo'¡y,imento do:,
p·inheiro's e cortes em muitos. Es
quecem o's responsâ1veis que as ár

.vor,es fazem f\3Jlta para a 'Vida?
As praias 'devem ter' espaçooS li
vres para toda a, ge_q.te poder res

pirar, correr,' jogar. Constmções
sim, mas mais longe da praia e

naJda de estradas marginais que se

irão tra.nafor-m'ar em' pistas de cor

ridas. Estradas no Algarve arr&n

jadas sim, mas a principal deverá
estar tamblé'm afastada. Com os

desvios tal como estão, Inas arran

j-wdas.
Não vi um hotel ou pensão em

VHa ReM de Santo António, nem

parques para a.s crianças. Vi as ins
talações do Banco. de- POI'tugal fe
chadas. Não haverá nwda que possa
ser instalado naqueles 'locais?
Vi a praça de peixe, com o 'as

pecto sujo de sempre - que diwb:J
não há um pouco de cal branca pa
ra'dar naquele ¡exterior? E em Ifren
te da praça 'do p;eixe até à Fábrica
Parodi, não se poderia faZier uma

pista de cimento, para a rapaziada
fa.zer um pouco de patinagem, um

parque para os miúdos brincarem?
Nisto estou certo que toda a gente
deve estar de acordo. Para os in
teresses lo-cal's ·tem que ha'Ver visão
diferente daquele da corrida ao po
der local. Brimeiro aquilo que nos

O JORNAL DO ALGARVE
vende-se em Albufeira no esta
belecimento do sr. João da Veiga.

por António Ritta

une depois se verá o resto.
'0 poder loca:l não pode estar à

espera de saber do Governo Cen
tral para mandae tapar um bu
-3JCO na rua, ocupar-sa da juventu
:Ie,' defender oe maís idosos, fomen
tar a indústria local, apoiar as lní
:iatIvas válidas para dar vida à
I'.erra onde nascemos, pots parar é
'norrer e três meses de actívídade
não chegam.
Novas indústrias são necessârías.

Estruturar as existentes, também ...

para que não seja necessário ces

sarem a sua aetívídade. Ver o tu
rismo, como actívídade complemen
tar e não como príncípaã, Vamos a
isto.

Paris

Apodrecia cum fétido e bruto
Cheiro, que o ar vizinho iniicionava.
Não tínhamos ali médico astuto,
Sururgião sutil menos se achava;
Pela carne já podre assi córtava
Como se fora morta, e bem convinha
Pois que morto ficava quem a tinha

(<<Os Lusíadas» - Canto V)

Q'IE infeliz hora aquela em que,
volviclos que e�tavam quatro me

ses de ausência, resolvi voltar ao Cine
-Foz para tentar desfrutar um pouco
'te cinema. Aí entrado, logo à cabeça
me vieram os versos supracitados
lue em tão boa hora o grande Ca
mões nos legou. E posso garantir-Ihe�.
que só com muito custo me consegui
conter. Ah, Camôes! Como nós não
necessitamos do escorbuto para nos
ofender o mais íntimo do nosso nervo
olfactivo! ...
Esta, em traços gerais, a impres

,ão' de uma noite no Cine-Foz, infe
lizmente it única sala de projecção
cinematográfica que temos nesta nos
�a Vila Pombalina digna de servir de
inspiração ao Bra� Stocker, casQ con
nosco ainda compartilhasse este mundo
de vivos. (Deixo aqui de parte a aná

�ise da «Peckinpaniano» filme aí pro�
Jectado nessa horrenda noite, embora
fosse a de Natal).

'

'Ñiinca na minha vida tinha. assis
tido a um filme em que houvesse um
"uído tão intenso inerente à projecção
da película (se bem que este fosse
l)OUCO percebido devido ao ambiente
'ão quente que se vivia na sala) nem
lembro ter visto um filme tão des fo
-:ado, a ponto de ter ficado na dú
'¡ida se não deveria mudar as lentes
ios meus óculos. Sendo o filme de
I-,em recente estreia nos cinemas lis
,"Joetas, não se poderá atribuir a má
lualidade à película.
Tudo isto seria «o menos» (?) se

tivese ficado por aqui. No entanto, o
"esto ainda conseguiu ser bem pior.
Em toda a projecção do fitme, os úni
cos sons praticamente audíveis foram
os rebentamentos das minas, das gra
'1adas, dos obúses, etc., pois que os

(liálogos estavam completamente ofus
cados -pelos diálogos (e Que diálogos!),
da assistência. Toda a classe de pseu
do-brincadeiras foram admitidas a es
,es espectadores (?) - só se adqui
riram o título ao adquirir o bilhete -

havendo inclusivamente quem saltas
�e para cima do palco durante a pro
¡ecção. Aqui acrescentaria um outro
pormenor: é que a maior parte desses
'Jseudo-brincalhões tinham menos de
18 anos. Ora sendo o filme classifi
�ado como «não aconselhável a me
,ores de 18 anOS» esses só deveriam
�ntrar quando acompanhados dos res,
pectivos responsáveis, o que, posso
1ssegurar-Ihes, não aconteceu.

E que fez a direcção dÇl Cine-Foz?
Nada! !! Não basta já a porcaria de
filmes que nos oferecem, senão ·tam
bém o refinado mau ambiente que ja
mais se encontrou em qualquer sala
de espectáculos vila-realenses. E não
será este mau ambiente consequência
lógica e imperativa da tão má qua-

Juristas do Algarve
apoiam a Reforma

Agrária

A ORGANIZAÇÃO de Associa

ções de Moradores (AM"S) do
SAAL e de Cooperativas de Ha

bítações E:conómica (CHE's), tem
tido um grande desenvolvímento
no Algarve, depoís do 25 de Abrj.l,
existindo hoje em quase todos os

concelhos a'lga,rvios, com excepção
para Alcoutim e 8. Brás de Alpor
tel. O total de famñias algarvias
aJbrangidas pelas AM e CHE é de
cerca de 7 500, dívídídas em 32
AM's e 12 ClHE's, que já concluí
ram e têm habitados mais de 300

rogos, tendo em construção mais
cerca de 1100. E estão a ser feitos
os projectos para mais 600.
Estes números permitem avaliar

o enorme esflorço que tem sido de
senvolvldo pelas famBias que, no

Algarve, anseiam e ·lutam por ha

bitação condigna, direito que assis
te a todos os cidadão·s, como ex

preseamente 'o afirma a Constitui
ção da República. I'gualmente te
mos 81ssim uma noção, bastante

realista, da importância destas or

ganizações na criação e manuten

ção de postos d,e træbalho por todo
o Algarve, abrandando o flagelo do

desemprego, e ainda nos apercebe
mos do enO'I'm'e voluIJle de escoa

mento de produtos que proporcio
nam à indúetria e ao comércio li

gados ào sector da construção. civil.
A acção de'stas AM e CHE é ba

seada, nos termos das leis em vi

gor, em finan.ciamentos que con

tratam directamente com o Fundo
de Fomento da Habitação, FFH.
Ora', os mei�s de comuni:cação

so'Cia.}, nomeadamente a Imprensa,
têm vindo a noticiar com frequên
cia, nas últimas duas ou três se

manas, alfirmações, 'dos mais res

ponsáveis sectores, de que no FFH
estão em risco as ve:r<bas para es

ses financiamentos, e que não ha
verá novos financiamentooS em

1979. [)Ie ¡j)aJcto, a rea,Udade estã

comprovando essas afirmações, e

iá há no AlLgarve obras com sa

,lãrios ,em ·a,rtra'so· e sem poderem
fazer pwgamentos de mat'e,rials, e

outraJS aviZliniham-se dessa .sitl,lação,
veri¡ficando-se a iminência da inter
I'upção completa, com todo's o's seus
terrfv,eis- resubtardo,s, de desempre
.go, divid3is por pagar e, para tan
tos, o desespero da' obtenção da
ooa casa adiada, de mais tantos
sacrifici'Os inutiHZ!ados. E esta si
tuação repete-se por to'dQ o País.

lS'e tudo i'sto espanta e escanda-·
liza, é ina!credi.tável que aconteça
com orj,gem num órgão do Go'V'er
no dotado de orçament'O próprio
par'a cumprimento da sua p·arte
nos p.ro'gramas apresentado's à As
sembleia da República, e é Incrí'Vel,
toca as raias' do absurdo, que ne

nhuma explicação· pública seja da

da, que se deixe correr uma si,tua-

U MA comissão de juríetas do AI- '

garve maníéestou, através de
documento jargamente dístribuído,
a sua disposição de apoiar a Re
rorma Agrária, movidos não por
«qualquer particular ídeología nem

'luta de classes, mas sim .e só pelo
pætríotismo e amor do povo por
tuguês».
Subscrevem o .documento os drs.

Æguedo Serrano, AI.varo Cad'é, Car
los Alberto Santos, F'ranclsco Dias

Oosta, João Botelheiro, Luís Al
berto Correia" Luís Catarina, Luís
Filipe Madeim, Ma·nuel Oarnpos
Lima, Manuel Lopes Nogueira, Ra
mires Fernandes, dr." Maria José
de Bousa, Oscar Pinto e Costa, Ro
gério Silva, Teodoro de Sousa, Va
léria Bexiga e Vasco -Gracías.

<4Só com a Reforma Agrária se
podem críær condições de indus

triaãízaçâo e estæbelecer os funda
mentes de independência económica
e' polêtíca de Portugæl - afirmam
a dado passo, para, mais adiante

defenderem a cessação imediata des
actos de violência e repressão que
«ínjusttñcadamente vem desenca
deando contra a,s pacíficos træba

Ihadores, sem os quais o País não

pode avançar na senda. do progres
so ...»

MLrmando depois não existir

qualquer partido poljtíco que não

compreenda e afirme a necessidade
de levar a cabo a Reforma Agrá
ria, em Portugal, o documento con

cluí añrmando que está assim cria
da a platarorma para a negociação
no «diálogo aberto e na concórdia
entre governantes e traoalhadores».

Da Junta Autónoma das Estradas
e assinada pelo técnico de Relações
Públicas, recebemos, relativa ao artigo
«Morrer nas estradas algarvias», do
nosso colaborador Teodomiro -Neto, a

seguinte carta:

Uma agriculturamoderna e produtlvs neeesstta de bou má
quinas que ofereçam cendlções de segurança aos conduto
ru. O rebocador «F 275 GT» de Marktob�rdorf, RFA. aqui
apetrechado com um arado frontal dt' seis metros de largu
ra, um aparelho de Sf'ml>ar com doze fll9s e um pulverizador,
desenvo lve uma potência de 70 eavalos-vapor e dispõe de
uma cabine de motorista à prova de som e vibrações. O ('it
vidraçado, com 4.7 m2, oferece um amplo panora ... a (' possui
um sistema especial de lavagem. O assento adapta ao peso e
altura do motorista.

:NÃO HÁ DINHEIRO
NO FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇAO

Cartas à Redacção

por José Veloso

ção degradante em compl-eto silên
cio, demonstrando o mais acabado
desinteresse pelos prejuízos sociais
e econ6micos que se está a causar.

Ninguém se preocupou em escla
recer as AM e CHE" e a opinião
pública em geral, nem o Governo,
nem o FFH, nem a Direcção de
Habitação do Sul, nem a sua De

legação de Faro, Legitimamente se

pergunta pela razão deste silêncio,
pelos reais motivos da ruptura QOS

ñnancíamentos, que interésses, que
compromíssos estão por detrás de
tudo isto, em s!!ma, que Governos
são estes, æssím atentando contra
um direito fundamental des cída

dãos, em obediência a que ordens?
E ocorre igua}mente peI'lguntar,

que órgão do Governo é o FFH,
cuja gestão finangeira conduz a que
não p'O,ssa l'e-speita� responsabi.Jlda
des que assumiu, nem compromis
sos· directos que tomo'u, perante
milhares de pessoas.
Há que exi'gir, saber onde se de

vem imputar as ,re'sp-onswbl'llda:des,
que se-jamos todo's bem esclare'cidos
sobre as raízes desta actuação do
Governo, ofensiva dos reais interoo
ses da população e por 1-sso, em

última análise, Ofensiva dO's interes
se'S nacionais.

TURISMO em noficia
por João Leal

ANIMAÇãO TURíSTICA
NO ,ALGARVE

Um ,"asto pro,gr3ima, de anima

ção turfstica na �stação baixa ,"ai

decoil'rer, no A�garve, a partir de
8 de .Janeiro e até à Páscoa de
1979. O o:bj'ectivo é propo'I'cionar
entretenimento a quantos, nacio
n81is Olll estrangel'I'à-s, escolhem_o
,SuI do Pals, pam as suas fé,rias
_nesta épo'ca do ano. Outro p,enodo
'idênUco QlcoI"I'erá-de 1 de No'vembro
de 1'979 abé ao periodo pascal de
1980. A iniciativa da Comissão Re

gional de Turismo, que para o efei

to instl:tuiu um subsídio ·financeiro
e outros apoio·s, con-tau de imedia

to ·com a col&bo,ração do,s hotelei
ros .algarvios, a qu'em cabe Çt exec�'
ção prática do p·rograma de alll

mação. Esta desenro'iar-se-á. a,iter
nadamente em 33 unidade� hotelei

ras agrupada.s por 6 zonas geo'grá
fleas constando de espectáculos
com 'folclore, fado, ilusionismo. e

música lige,ira, tudo à base de arbs-
tas da região. -

INOREMENTO DO TURISMO

DE ,INVERNO PARA O AL

GARVE

qNlMA fM VIl4 RlAI Df SANTO ANTONIO
.•• E O ABUSO CONTINUA !!!

Em referência ao artigo publicado
no jornal de V. Ex:" datado de 3-11-78,
com o título em epígrafe, no que se

refere à JAE (traçado das Estradas
Algarvias e sua segurança) cumpre-me
informar de que:
- Sobre o traçado das Estradas Al

garvias, a JAE através dos seus Ser
viços Centrais planeia a sua moder
niração, de acordo com 'as priorida
des estabelecidas.
- Os locais de maior incidência de

acidentes (pontos negros) estão sina

lizados com placas da campanha «Cir
cular é Viven> indicando «Zona de
Acidentes» e a sua localização foi in-
dicada e combinada com a Brigada
de Trânsito da G. N. R.

- A curva do Rio Seco da EN 125
ainda não foi rectiiicada por dificul
dades de expropriações.

- As' curvas existentes mi EN 125,
à saída de Faro, já toram objecto das
'necessárias rectiiicações e melhorias.

'

. Com os melhores cumprimentos,lidade cinematográfica da 'sala em

questão? Nem um só polícia estava
-

de serviço ao cinema, sendo isto, ao ,JORNAL
(Conclui na 3.· página) lê-se em

DO
todo

ALGARVE
O Algarve

Te'D!do em vista o incremento tu

rístico para o Algarve, durante a

estação baixa (Outubro a Março)
o -grupo Claus HoHmann (Uga�o a

váI'lias iniciativas, entre as qUaIS o

Hotel Alfamar, em Albufeim) está

interessado em efectuar voos ·char

ters para o 'Sul de Portugal, para o

que t'em vindo a promOlVer contac

to.s. Nesse esquema se insere a des

óJ.O'cação a Lisboa, para reuniões

com as autoridaxj.es portuguesas, do
ope'I'81dor alemão Menzal'i, de Ha�
buI'lg'o, para que o processo sela
acelerado. Da proposta deverá

(Conclui na 3.· página)

Pr¢=m�mórias
(II) por Deodato Santos

Concebo-o atr3!vés de uma escolha pessoa'!, de uma pl'ocura em si
próprio.. Como eles, achei que o desbravamento da. terra, seria indis
pensãvel para a f-ormação de um espírito seguro de si mesmo, em que
a im'ensidão do infinito encontra no local que se delimita o seu com

pIemento, ou a sua tota-lidade, como se o ser não pudesse controlar a

vertigem do infinito 'e a ele pertencer, sem i,ncrustar-'se num lugar, en
raizar-se. Com Sérgio' aprendi que oos portuguese's mal conhecem a terra
,onde se desenvo.lveram. As obrigações ImperiaLS obrigaram-nos a um

esquartejamento de si próprios quando mwl se conheciam, e, se fOl'am
capazes de espalhar-se po'r todos os lados, isso foi feito à 'custa de uma
nacionalidade que não construíram. Portanto agora, pensava eu, ap6s o

folhear da página, agora que aqui regressámos, ir-se-ia decerto olhar
para a casa, ver o que isto é, descobrir quem somos noo e os nossos
vizinhO's. Pensava eu e penso, isto é uma hip6tese. A outra, aquela que
não 'impeço qUie aJf1lore aQ meu espIrito, é o {ia eventualddade de uma

grande guerra, qUie me parece inevitável. 'M3!s, 'e mesmo assim, ainda
e sempre, me parece correcto o a1vo que se e.sco'liheu, a taref1a a que se
meteu ombros.

Concebo-o ainda, para alán da pesquisa em si próprio, em conjunto
com a humanid3Jde à volta. Não como uma forma med1eval, em que
aquele que é o representante locaI do saber, se f'echa na sua função
e não wg.e como di,stribuidor desse saber, se tem cnnhecimentos não ,os

p,ropa:ga, de mudo a que toda -a !comunidade aproveite. AMm do que, o
grande 3Jtraso portuguê's está no,s milhões de homens que não acedem à
cultura, que !'lela foram apartados..Do mesmo modo que foram arran
cadas, para servir no universo centr3JIlzado, as inteligências que no seu
seio se foram gerando e os seus legitImos :rUhos, aque'les que, se 'não
lhe têm .sido roubados, teriam Sido os obreiros de um extraordinário
levant3!mento de todo o pais e da população que aí habita.

Ta:ls premissas, quem saJbe presunço'sas, descabidas,' 'OU desmesuI'adas
soibretudo se oJhaI'mos o fn:t'i.mo re'allzado, quer num dominio quer no

outro, levarão a p,engunta inev1tável: e que dizem aqueles que seriam
os destinatários de tais objectivo,s? Quais as suas reacções? Estarão
interesMdos? Como recebem algQ que lhes transtornará nos Beus há
bitos?

Precl-samente a essas p,erguntws procurava eu re'sposta em Hercu
lano, ou em alguém que, perseguindo t3JI ideLa, pudesse faIar das suas
ex:periências.' E como acho inevLtáveI que, num espaço de tempo bas
tante curto, ess,a ideia se desenvo'lva entre n6s e que passemos a v,er as
terras e os 'campos cultivados e hrubitados 'por uma neva geração de
agrtculto'I'es e camponeses, isso, entre outra razão, lleva-me a escrever
a memória do que fui aprendendo, do que fui vivendo, do que fui so
frendo, das aJlegrias das incompreensões, das 'injustiças, das rasteiras
dos homens, das rasteiras da açlministração. Estas acho da maior im
portância não esquecer e denunciá-la.s aos que ¡forem seguindo' como
amostras da luta das ideias novas com as morJobundas entre autoridades
de todo o 'género, poUtiC&S, a'dminJiostrati'Vas, polli-ciais, juntas de fregue
sia, presidentes de câmaras, partidos, etc. Só se não puder é que não
usar.ei de todo o fel que possa para incriminá-las, como a espinha de
peixe que se encraNa na ,garganta de quem come, é a vingança do peixe.

Ta:l,"ez isto seja um dos muttos prefácios que apa..recerão neste
r,elato, se continuar a escrevê-lo, e se de facto me meter a. escrever
memórias, das quais esta crónica seria já o primeiro capitulo. Mas
esque:C'ia-me de di21er po'rque o'utra razão o !fazia; é que é Inverno, tenho
voritade de hLbernar, tenho gosto em olhar para estas coisas gue já
foram passando e que, não há dúvida, são vida, e que, não há dúvida;
são extraordinárias po·rqlle estão para lá do ordinário.

Não é que neste início de Dezembro de 1978, não me falte trabalho
&11 ¡fora. Tanta coisa, tanta coisa. Ainda ontem andei a aprender a Iim
par, amendoeiras cnm o Vivaldo, em Barão de ISão Mbguel nu bocado
de te'I'I'a que lá comprámos neste Verão, para ter a.s amê,ndoas e O'S

fbgo's que" aqui no teX:l;'eno de serra, não ternoS.

Assembleia MunicIpal
de Loulé
N O decurso da sessão ordinária da

Assembleia Municipal de Loulé,
foi aprovado o plano de actividades e

orçamento para 1979. Foi também
reeleito para presidente daquele órgão
autárquico o sr. Domingos Chagas.
Apresentado' como independente, na
lista do PS, Domingos Chagas pedira
escusa do cargo em anterior assem

bleia por divergências surgidas a pro
pósito da marcação. da ,mesma para
data não coincidente com um encon

fro de dirigentes autárquicos socia
listas.(Continua)
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